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351
, DE 2016

                       Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, a inserção na ata de nossos trabalhos, de um voto de congratulações com a população do Estado de São Paulo, pela passagem do DIA INTERNACIONAL DA MULHER, a ser comemorado na próxima terça-feira, dia 8 de março de 2016.
JUSTIFICATIVA

                                Neste ano serão comemorados os 106 anos do Dia Internacional da Mulher. O Dia Internacional da Mulher 2016 marca uma data de conquistas sociais, econômicas e políticas para as mulheres e foi adotado como data internacional pelas Nações Unidas, sendo comemorado em inúmeros países.

O dia dedicado às mulheres existia como ideia, tendo surgido na Europa e nos Estados Unidos, buscando melhores condições de vida e de trabalho para as mulheres, inclusive dando a elas o direito de voto, que não possuíam.

O dia 8 de março foi escolhido para comemorar o Dia Internacional da Mulher em virtude das manifestações ocorridas na Rússia por melhores condições de vida e de trabalho, ainda na Primeira Guerra Mundial. As indústrias incorporaram a mão de obra feminina, mas as condições insalubres de trabalho eram péssimas e, num dos protestos, muitas mulheres perderam a vida.

A data acabou sendo esquecida, mas foi recuperada na década de 1960, através do movimento feminista. Atualmente, com as conquistas conseguidas pelas mulheres em sua vida profissional, a data perdeu seu significado original, tendo um caráter mais festivo e comercial.

                        Continua, no entanto, sendo uma data muito importante, que não pode passar em branco, lembrando a todos a importância da mulher na sociedade, na família e na vida profissional.

 No dia 8 de março já é comum haver campanhas de todos os tipos, tanto no merchandising quanto na saúde e na área de segurança, marcando a data como especial para as mulheres.

O dia também é bastante lembrado nas escolas, passando para as crianças a origem da comemoração, lembrando a importância da mulher como mãe, como esposa e como profissional, considerando que é participante da vida de todas as pessoas, da comunidade e da sociedade, devendo ser respeitada por isso.

Alguns marcos das conquistas das mulheres na História:

* 1.788 - o político e filósofo francês Condorcet reivindica direitos de participação política, emprego e educação para as mulheres. 

* 1.840 - Lucrécia Mott luta pela igualdade de direitos para mulheres e negros dos Estados Unidos.

* 1.859 - Surge na Rússia, na cidade de São Petersburgo, um movimento de luta pelos direitos das mulheres. 

* 1.862 - Durante as eleições municipais, as mulheres podem votar pela primeira vez na Suécia;

* 1.865 - na Alemanha, Louise Otto, cria a Associação Geral das Mulheres Alemãs;

* 1.866 - No Reino Unido, o economista John S. Mill escreve exigindo o direito de voto para as mulheres inglesas;

*1.869 - É criada nos Estados Unidos a Associação Nacional para o Sufrágio das Mulheres; 

*1.870 - Na França, as mulheres passam a ter acesso aos cursos de Medicina; 

          *1.874 - criada no Japão a primeira escola normal para moças;

                    *1.878 - criada na Rússia uma Universidade Feminina; 

Para ilustrar avanços no Brasil, vale lembrar que a ex-ministra Ellen Gracie Northfleet presidiu o Supremo Tribunal Federal (STF), exemplo relevante da conquista da mulher nos últimos anos.

Obviamente, não poderíamos deixar de mencionar a eleição histórica da primeira Presidenta da República do Brasil, Dilma Rousseff, eleita e reeleita democraticamente em 2.010 e 2.014.

Embora essa realidade atinja quase todos os países, o Brasil ocupa uma das piores posições no ranking. Segundo estudo recente da entidade suiça não - governamental Inter-Parliamentary Union, em uma classificação de 189 países, apenas 20 apresentam mais de 30% de mulheres no parlamento, percentual esse considerado como uma minoria influente.  Em termos regionais, apenas os países nórdicos apresentam 40% de mulheres nos parlamentos. O Brasil ocupa a 102ª posição, situado em último lugar na América do Sul e melhor posicionado na América Latina apenas em relação aos países da Guatemala (105ª) e Haiti (129ª).

Segundo os dados (também recentes) do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), são mais de 140 milhões de eleitores, sendo 51,90% de mulheres (mais de 72 milhões de eleitoras!!!!).  As mulheres somam mais de 4 milhões de votos a mais em todo o País. 

As mulheres pilotam aviões, administram fortunas, chefiam siderúrgicas, comandam o destino de dezenas de milhões de pessoas, desmistificando, definitivamente o rótulo de “sexo frágil”. 

O papel da mulher na sociedade está cada vez mais e merecidamente  destacado.  Não é de hoje que o gênero feminino manifesta competência, habilidade e perseverança nos vários campos da atividade humana.

Sala das Sessões, em

Deputado Luiz Carlos Gondim
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